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“Na metrópole contemporânea em constante redefinição 
de usos, de formas e conteúdos da urbanização, os 
poucos lugares que ainda se mantém e que retém a 

memória deste processo fabril, em particular, a memória 
de uma experiência social de vida operária, são aqueles 

que correm maiores riscos de desaparecimento”. 
 (Nascimento, Scifoni 2010)

 

Ex jogadores do clube da fábrica de tecidos em um reencontro 
recente.
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AGRADECIMENTOS RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo re-
alizar um projeto de preservação patrimonial 
no bairro do Barreto junto a Prefeitura de Ni-
terói a partir da análise e estudo histórico de 
6 moradias operárias construídas pela Cia. 
Fluminense de Tecidos. Essas edificações rep-
resentam importantes exemplares da ar-
quitetura industrial no bairro, datados do 
início do século XX. Esses conjuntos se desta-
cam por seu valor arquitetônico, importância 
histórica, inserção no tecido urbano e a sua 
importância na construção da memória local. 
O trabalho busca ainda debater algumas 
questões ligadas ao patrimônio industrial, 
tema relevante e ainda pouco difundido. 

Palavras-Chaves: Cia. Fluminense de Teci-
dos; Barreto; memória operária; Niterói, ar-
quitetura industrial, moraria operária. 
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SUMÁRIO

Cia. Fluminense de Tecidos 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como foco apre-
sentar um projeto para a preservação do 
conjunto industrial localizado na Rua Dr. 
March, principal rua do bairro do Barreto, 
em Niterói (RJ). Esse conjunto é formado 
pela Cia. Fluminense de Tecidos, antiga 
fábrica de tecidos e o conjunto de moradias 
operárias construídas pela fábrica nos anos 
de seu funcionamento. Tem por objetivo, 
propor a preservação de modo a assegurar 
a integridade da arquitetura existente, 
assim como a memória do passado, da 
identidade operária da população residente 
no bairro. Analisando a relação do período 
industrial com o que vemos hoje no bairro 
e, não abrindo mão da memória.

A edificações foram escolhidas para serem 
analisadas devido ao destaque e relevância 
atribuídos a elas referente a arquitetura in-
dustrial e ao potencial gerador de memória 
e identidade no bairro do Barreto. Enten-
dendo que elas se situam em uma região de 
divisa entre municípios, faz com que elas se 
tornem mais suscetíveis, por isso é impor-
tante trazer luz a essas edificações.  

Para que as análises fossem feitas de modo 
a identificar e buscar a maior quantidade de 
informações originais sobre plantas, sistema 
estrutural e materiais utilizados, foram real-
izadas inúmeras visitas ao bairro desde o 
ano de 2019, assim como tentativas de 
visita às edificações e, porém, a empresa 
que a administra não permite visitas nem 
ao interior da fábrica, nem as casas das 
vilas operárias. Apesar da negativa em visi-
tar as casas, 2 moradores permitiram a en-
trada na casa. 

Então, o maior desafio desse trabalho é 
provar a importância dessas edificações, a 
partir de uma análise de reconhecimento de 
valor em uma tipologia de casas presente 
no conjunto industrial, abrindo caminhos 
para que essas edificações ganhem visibili-
dade tanto no para as pessoas que ainda 
não conhecem, quanto para os órgãos insti-
tucionais, fazendo com que degradações e 
as demolições não sigam acontecendo e 
com isso alterando a paisagem do bairro. 
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OBJETIVOS

Por meio deste trabalho, busca-se ter base para a 
primeira forma de reconhecimento desses bens cul-
turais, mediante registro de suas características 
principais, que é o inventário. A fim de que seja 
preservado o remanescente relevante do patrimônio 
industrial presente no Bairro, identificando o melhor 
instrumento para preservação do conjunto¹  a partir 
das opções já dadas pelos órgãos institucionais bra-
sileiros a fim de demonstrar a importância, uma tip-
ologia de casas será analisada na forma de in-
ventário patrimonial. “Os inventários são instrumen-
tos de preservação que buscam identificar as diver-
sas manifestações culturais e bens de interesse de 
preservação, de natureza imaterial e material. 

O principal objetivo é compor um banco de dados 
que possibilite a valorização e salvaguarda, planeja-
mento e pesquisa, conhecimento de potencialidades 
e educação patrimonial.” (IPHAN, 2014)

Os inventários podem justificar a triagem de bens 
como patrimônio cultural e sua possível proteção, 
formando assim uma base de registros de infor-
mações, mais ou menos complexa, contribuindo na 
atribuição de valor ao bem analisado. Levando-se em 
consideração a extensão territorial, a documentação 
disponível a seu respeito no momento de feitura do 
inventário.

Esse enquadramento de edificações influencia direta-
mente na visão do bairro, e atua na relação social, 
cultural principalmente dos moradores. Certamente 
esse conjunto é percebido como parte da história 
local principalmente por parte dos moradores. 

Pretende-se também a conscientização para a não 
demolição, degradação e intensas descaracterizações 
das edificações, como já vem acontecendo ao longo 
dos anos. Sendo que nos últimos anos vem aconte-
cendo de forma mais rápida, como observado ao 
longo da produção deste trabalho, além disto, a im-
portância em abordar este tema vai ao encontro à 
necessidade de preservar a memória operária.

Posteriormente é possível uma complementação do 
trabalho a fim de inventariar e demonstrar valor as 
outras casas desse conjunto juntamente com a Cia. 
Fluminense de Tecidos. 

¹ Segundo a Recomendação Sobre a Salvaguarda dos Conjuntos Históricos e da sua 
Função na Vida Contemporânea de Naioróbi, conjunto tem por definição » todo o grupo 
de construções e de espaços, incluindo as estações arqueológicas e paleontológicas, 
que constituam um povoamento humano, quer em meio urbano, quer em meio rural, 
e cuja coesão e valor sejam reconhecidos do ponto de vista arqueológico, arquitetôni-
co, pré-histórico, histórico, estético ou sócio cultural. Nestes conjuntos, que são muito 
variados, podem distinguir-se em especial: os sítios pré-históricos, as cidades históri-
cas, os bairros antigos, as aldeias e o casario, bem como os conjuntos monumentais, 
homogéneos, os quais deverão, regra geral, ser cuidadosamente conservados sem 
alterações. 
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CAPÍTULO 1

O bairro do Barreto trata-se de um bairro com urban-
ização consolidada, situado na região Norte do Mu-
nicípio de Niterói, região metropolitana do Rio de Janei-
ro, fazendo divisa com o município de São Gonçalo. 

Imagem 2: Mapa de localização do bairro Barreto no Estado 
do Rio de Janeiro e no Município de Niterói.

  
Produzido pela autora.

Antes de se tornar um bairro fabril importante no 
município de Niterói, era um bairro com grandes 
chácaras. Desse tempo só restou a Capela de São 
Pedro que data de 1751 situado dentro do Cemitério 
Maruí. 

Imagem 3: Capela de São Pedro.
Disponível em:  http://culturaniter-
oi.com.br/blog/?id=522&equ=depac

Pós período de Chácaras, vieram as fábricas por 
volta de 1890 atraídas pela localização junto ao mar, 
beirando a Baia de Guanabara, e a linha férrea que 
cortava o bairro levando passageiros até o interior do 
Rio de Janeiro (Wollmann, 2016). Nesse momento 
começou o processo de urbanização que acontece 
até os dias de hoje.
Atualmente o Barreto é um bairro primordialmente 
residencial, com pontos de comércio. Esses comér-
cios existentes não são suficientes para os mora-
dores do bairro, fazendo com que os moradores se 
desloquem para bairros próximos. Apesar da carên-
cia, há edificações destinadas ao comércio que se 
encontram sem uso. Esse cenário deriva da decadên-
cia do parque industrial da região. 
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Os inventários podem justificar a triagem de bens 
como patrimônio cultural e sua possível proteção, 
formando assim uma base de registros de infor-
mações, mais ou menos complexa, contribuindo na 
atribuição de valor ao bem analisado. Levando-se em 
consideração a extensão territorial, a documentação 
disponível a seu respeito no momento de feitura do 
inventário.

Esse enquadramento de edificações influencia direta-
mente na visão do bairro, e atua na relação social, 
cultural principalmente dos moradores. Certamente 
esse conjunto é percebido como parte da história 
local principalmente por parte dos moradores. 

Pretende-se também a conscientização para a não 
demolição, degradação e intensas descaracterizações 
das edificações, como já vem acontecendo ao longo 
dos anos. Sendo que nos últimos anos vem aconte-
cendo de forma mais rápida, como observado ao 
longo da produção deste trabalho, além disto, a im-
portância em abordar este tema vai ao encontro à 
necessidade de preservar a memória operária.

Posteriormente é possível uma complementação do 
trabalho a fim de inventariar e demonstrar valor as 
outras casas desse conjunto juntamente com a Cia. 
Fluminense de Tecidos. 

Estabelecimento da atividade 
industrial no Barreto 

A história não para

O trem parou de funcionar de�nitivamente.

Fechamento em de�nitivo da Cia. 
Fluminense de Tecidos. 

Inauguração da Ponte Rio-Niterói.

 Inauguração da Av. do Contorno
BR-101

Construção das residências 
operárias analisadas neste 

trabalho

Inauguração do Humaitá Atlético  
Clube.

Inauguração da Escola Pro�ssional 
Washington Luís em Santa Rosa.

Inauguração da Estação 
de trem no Barreto.

As fábricas começaram a chegar no 
Barreto.

Entrega do trecho da rodovia 
Niterói-Rio Bonito.

Primeira grande empresa próximo 
ao bairro do Barreto. O estaleiro 

Mauá. 

1913

iNÍCIO DA ASCENSÃO  INDUSTRIAL  ASCENSÃO  INDUSTRIAL NO BAIRRO PERÍODO MAIS PRÓSPERO PERÍODO DE QUEDA PÓS PERÍODO INDUSTRIAL ATÉ OS DIAS ATUAIS

1875/1880 1960/19651933 1997

1846 1891 1923 1940 1974 2007
Auge industrial no Barreto segundo 

Everardo Backheuser

O trem cruzando a Rua Dr. March no ano de 2004, procimo ao encerramento de suas ativiadees. 
Foto: Carlos Latu�

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=UHOUj_C0638

O trem foi um dos responsáveis por levar a atividade industrial para o bairro do Barreto.
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Niterói, inicio do século XX, ainda mostrava um 
padrão pouco desenvolvido, incompatível com o seu 
status de Capital fluminense. Ainda haviam ruas sem 
pavimentação e iluminadas a gás, problemas no 
abastecimento de água e coleta de esgoto. Alguns 
bairros, porém, já apresentavam certa concentração 
industrial, como é o caso do Barro e Ponta d’areia, 
ainda em condições urbanas precárias. 

O então prefeito Pedro Alves, tinha a intenção de 
tornar Niterói sinônimo de modernidade, no entanto 
após forte oposição, ele renunciou o cargo, ao qual 
permaneceu por apenas 11 meses, desistindo do seu 
plano de modernização. Após a sua saída os gover-
nantes seguintes se dispuseram a dar seguimento a 
sua proposta de melhoramento da cidade, visando 
principalmente o crescimento das indústrias.

Niterói era “(...) um município totalmente desprovido 
de possibilidades em matéria de riqueza agrícola” 
(CARNEIRO apud WOLLMANN, 2018, p. 2), portanto, 
tornou-se um dos mais importantes polos de atuação 
fabril. “Para isso, certamente contribuiu uma conjun-
tura nacional favorável, manifestada através da ex-
pansão do crédito, da isenção de impostos e das fac-
ilidades de importação no período de euforia que 
antecedeu ao Encilhamento; e das tendências prote-
cionistas do governo após deflagração da crise, evi-
denciadas pelas leis de auxílio e estímulo à indústria 
e as tarifas protecionistas.” (WOLLMANN, 2018, p. 
4). 

 Uma dessa medidas adotadas foi o encilhamento, 
criado em meio a transição da monarquia para 
república. Essa política visava reverter a crise 
econômica estimulando a emissão de papel-moeda, 
visto que não havia moeda suficiente circulando para 
o pagamento dos assalariados. Nessa época, com o 
fim da escravidão e os imigrantes dispondo de muita 
mão de obra, o número de assalariados aumentou 
significativamente (BACKEHEUSER, 1994). Além 
disso, essa política tinha como objetivo incentivar a 
industrialização no Brasil.

O primeiro grande empreendimento que chegou à 
cidade, foi o Estaleiro Mauá, ainda em funcionamen-
to no bairro Ponta D’Areia. Após as reformas estru-
turais da cidade, outras fábricas se instalaram na 
cidade, algumas delas são: Fábrica de Fumos de J. F. 
Corrêa e Cia. ou “Marca Veado”11, a Cia. Manufatora 
Fluminense de Tecidos (1893), Fábricas de Fósforos 
Antônio Migliora ou “Marca Olho” (1893), a fábrica 
têxtil Cia. Fabril São Joaquim (1893), Fábrica de Fós-
foros Brazil (1895), a Fábrica de Fósforos Brilhante 
(1903), e Cia. De Fósforos Fiat Lux (1904) (WOLL-
MANN, 2018) estas apresentavam maior capacidade 
de produção, porém haviam outras de menor porte. 
O Barreto era um dos bairros em que aconteciam a 
maior movimentação industrial da cidade Niterói, 
juntamente com os bairros da zona Norte como, São 
Lourenço, Santana e Fonseca, além desses temos os 
bairros do Centro - Ponta d’Areia, Ilha da Conceição, 
Gragoatá. 
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No município vizinho, São Gonçalo, que anterior-
mente tinha sido freguesia de Niterói e se emancipou 
em 1890, a principal atividade industrial remetia as 
industrias de base (ARAÚJO, MELO, 2014). Como 
exemplo temos: a Fundição Hime & Cia (metalúrgi-
ca) e a Cia. Brasileira de Usinas Metalúrgicas, ambas 
localizadas no bairro de Neves - área conurbada ao 
bairro niteroiense do Barreto - (WOLLMANN, 2018).
Alguns setores do transporte também foram de suma 
importância nesse momento, Cia. Cantareira e 
Viação Fluminense, a Estrada de Ferro da Leopoldina 
e do Serviço de Viação de Niterói e São Gonçalo que 
servia de transporte de cargas e pessoas. 
A partir de 1930, no governo de Feliciano Sodré, foi 
marcado como período de grande intervenção es-
tatal. Feliciano Sodré, mandou erguer pequenas 
fábricas de ladrilhos, cimento, tijolos, marcenarias, 
carpintarias, etc., a fim de fornecer o material 
necessário para as obras de reforma e infraestrutura 
urbana. (WOLLMANN, 2016) gerando muitos em-
pregos na região. 
 

O BARRETO 

Devido ao crescimento da industrialização em nosso 
país no final do século XIX e início do século XX, o 
Brasil precisou enfrentar a questão da organização 
do trabalho deixando sua característica rural e não 
foi diferente no Barreto.
Com a instalação das fábricas muitas pessoas foram 
atraídas para morar na região, vindo principalmente 
dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, mas 
principalmente do interior do Rio de Janeiro em 
busca de melhores condições de vida. Alguns conse-
guiam morar nas vilas operárias construídas pelas 
próprias fábricas, outros adquiriam terrenos benefi-
ciados pelos loteamentos populares da época, e 
outros nas encostas dos morros do Bairro e adjacên-
cias. 

“Pontilhado de grandes chácaras, a disponibilidade 
de espaços e a proximidade do mar vocacionaram o 
Barreto para se transformar, como se transformou, 
em Bairro industrial. As primeiras fábricas ali se in-
stalam em 1890, infladas pela política do encilha-
mento.” 
(BACKEHEUSER, 1994, p. 313).

Por esse motivo, o Bairro que antes era ocupado por 
chácaras, começou a passar por uma urbanização 
em suas áreas planas. Seus proprietários passaram a 
lotear seus terrenos e vende-los a um preço 
acessível, vendo a oportunidade do mercado imo-
biliário crescente na região. Dessa forma o Bairro foi 
ganhando nova forma e conteúdo (WOLLMANN, 
2016).  

17 18
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Devido a esse contexto, o bairro passou a ser visto 
como um bairro operário, Segundo Backeheuser:

(...) o “Barreto” já era o embrião do núcleo manufa-
tureiro em que se havia de transformar mais tarde. Já 
era um bairro de fábricas; já era um bairro operário 
por excelência, mas dentro dele ainda se abrigavam 
várias chácaras famosas ao tempo. (BACKEHEUSER, 
1994, p. 153). 

De acordo com a publicação do IBGE (1970), em 
1965, Niterói era o 3° município do Estado do Rio de 
Janeiro em valor de produção. 

Valor das Vendas Industriais em 1965 em NCR$ 1. 000
Fonte : (CIRJ E FIEG, 1969, p.41)

Mapa de sobreposição 1914/ 2019 com marcação de antigas fábricas
Produzido pela autora 

 

As obras de melhoria já destacadas anteriormente que 
aconteciam na cidade de Niterói e se estendiam ao 
Barreto, estavam restritas as áreas planas, não inclu-
indo áreas de encosta e comunidades.

Estavam inclusas nessas obras, a partir de uma práti-
ca higienista, a construção de residências que 
atendesse aos operários fabris, estas, no entanto, 
estavam longe de dar conta do número de tra-
balhadores que procuravam fixar residência no bairro 
a fim de ficarem mais próximos do local de trabalho.
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No município vizinho, São Gonçalo, que anterior-
mente tinha sido freguesia de Niterói e se emancipou 
em 1890, a principal atividade industrial remetia as 
industrias de base (ARAÚJO, MELO, 2014). Como 
exemplo temos: a Fundição Hime & Cia (metalúrgi-
ca) e a Cia. Brasileira de Usinas Metalúrgicas, ambas 
localizadas no bairro de Neves - área conurbada ao 
bairro niteroiense do Barreto - (WOLLMANN, 2018).
Alguns setores do transporte também foram de suma 
importância nesse momento, Cia. Cantareira e 
Viação Fluminense, a Estrada de Ferro da Leopoldina 
e do Serviço de Viação de Niterói e São Gonçalo que 
servia de transporte de cargas e pessoas. 
A partir de 1930, no governo de Feliciano Sodré, foi 
marcado como período de grande intervenção es-
tatal. Feliciano Sodré, mandou erguer pequenas 
fábricas de ladrilhos, cimento, tijolos, marcenarias, 
carpintarias, etc., a fim de fornecer o material 
necessário para as obras de reforma e infraestrutura 
urbana. (WOLLMANN, 2016) gerando muitos em-
pregos na região. 
 

Também imprimindo a sua marca na forma urbana 
da cidade, as favelas se expandiram consideravel-
mente na primeira metade do século XX, visto que 
as obras de construção das casas não davam conta 
da quantidade de trabalhadores. Formaram-se favel-
as tais como: o Morro da Boa Vista localizado em 
São Lourenço, o Morro dos Marítimos e o do Maruí 
Grande (ou Buraco do Boi) – ambos localizados no 
Barreto.  
O bairro então atingiu seu auge na década de 1940, 
quando estava funcionando a pleno vapor. O desen-
volvimento das indústrias como: fábricas de fósforos, 
Fiat Lux, outras fábricas de tecido, metalurgias e 
estaleiros.
. 
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As edificações definidas para essa análise 
decorreram do estudo inicial da Cia de 
Tecidos Fluminense. A partir da história da 
fábrica e do bairro, foi visto que além
da fábrica, há outras edificações importantes 
nesse contexto, não podendo ser deixadas de 
fora nessa análise. Essas habitações 
pertencentes também a fábrica,
fizeram parte da consolidação da 
urbanização, portanto, irão fazer parte desse 
estudo.

Por não haver acesso a fábrica, e também 
devido a impossibilidade de realizar 
inventários de todas as edificações existentes 
nesse conjunto industrial, somente uma parte 
das casas será analisada. 

Essas edificações destacadas compõem um 
conjunto de construções que vão
do final do século XIX e meio do século XX, 
além disso, fizeram parte da construção da 
memória operária ainda presente no bairro, 
por isso elas são relevantes para
estudo e para a preservação arquitetônica e 
dessa memória operária.

O entorno
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Praça Eneas de Castro (Praça do Barreto)
  Foto: Acervo pessoal

Edificações destinadas ao comércio
  Foto: Acervo pessoal

Edificações destinadas ao comércio
  Foto: Acervo pessoal

Edificações destinadas ao comércio
  Foto: Acervo pessoal
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Hospital Paticular São Lucas
  Foto: Acervo pessoalEdificações com térro comercial e sobrado 

residencial
  Foto: Acervo pessoal

Edificação comercial 
  Foto: Acervo pessoal

Edificações de uso residencial
  Foto: Acervo pessoal
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Cada um dos 6 lotes possui aproximadamente 368m² 
e cada edificação possui 130m² sem contar os 
acréscimos feitos ao longo dos anos nos fundos dos 
seguintes lotes 1c, e,f. As casas estão implantadas no 
centro do lote com afastamento frontal de 3,40m. 
Atrás dos lotes há uma grande área arborizada que 
correspondia ao Arena Manufatora, estádio de futebol 
de pequeno porte que abrigava treinos e jogos dos 
torneios municipais, porém a área encontra-se 
abandonada e por isso há muita vegetação. Parte 
dessa vegetação está presente também dentro dos 
lotes onde não houve acréscimo nos fundos.
 
Esse conjunto de casas está situado na Rua Dr. March, 
uma das principais vias do Barreto segundo o Plano 
Diretor da Cidade de Niterói. Por essa via há ligação 
do município de Niterói e São Gonçalo, portanto 
muitas pessoas transitam diariamente através de 
carros e ônibus. Apesar do intenso movimento de 
carros e ônibus, poucas pessoas andam a pé, 
dificultando a visualização desse conjunto

Ao longo da Dr. March, no entorno das casas, vemos 
uma área residencial, com pontos de comércio e 
serviço.Há também casas, sobrados e vilas com 
características arquitetônicas do século XX, até certa 
parte da Dr. March há coerência visual entre as 
construções, porém com o avanço da especulação 
imobiliária na região, encontramos também prédios 
de apartamentos construídos recentemente.

No mapa a seguir é possível observar a grande área 
que esse conjunto ocupa no bairro. 
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Explicando o conjunto 
industrial no Barreto e a 
escolha das casas a ser 
trabalhada
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A Fábrica

A fachada principal da fábrica é voltada para a Rua Dr. 
March, onde também é a entrada de pedestre e de 
cargas.  A composição é simétrica para um dos lados, há 
10 aberturas de janela que atualmente se encontram 
vedadas. O lado oposto as janelas parece ter sido 
construído posteriormente devido a composição e 
materiais empregados nas janelas e portões.  

Fachada principal Rua Dr. March. 2019

Fachada principal Rua Dr. March. 2018

Fachada Rua Guimarães Júnior. 2019 Fachada Rua Guimarães Júnior 2019

Foto: Google street view

Foto: Google street view 

Foto: Google street view Foto: Google street view
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O edificio é um estilo industrial do final do século 18. O objetivo do 
edifício era produção em larga escala de forma rápida. O edificio refletia 
isso em seus ornamentos. Em geral são ornamentos simplificados, a 
grandeza da edificação ficava por conta da escala na quadra em que é 
inserida. 

Nesse detalhe o capitel contém alguns desenhos porém  
não é possível identificar. 
Foto: Google Street View

Logotipo da empresa na fachada. 
Foto: Google Street View

A cornija em 
evidência.
Foto: Google Street View

O losango é uma forma muito presente em partes da fachada. Sempre 
para destacar um nome. Na platibanda aparecem desenhos orgânicos 
dentro de um retangulo.
Foto: Google Street View 

O edifício é uma fábrica construída por volta dos anos de 1891. Com 
características da arquitetura industrial. Está implantado em um lote 
de grande área e não muito irregular, ocupando duas frentes da 
quadra. O edifício apresenta uma volumetria simplificada e em sua 
fachada nota-se ritmo a partir das janelas e das colunas. A cobertura 
é composta por telhas cerâmicas tipo francesa e em outras partes da 
cobertura apresenta telhas em amianto - material que pode indicar 
restaurações ou novas construções ao longo dos anos. A cobertura de 
alguns galpões é em shed, simbolo da arquitetura industrial, pensada 
de modo a fazer com que entrasse luz e ventilação natural, devido as 
altas temperaturas nos galpões.  Na construção foram usados blocos 
de pedra próximo à fundação e tijolos maciços como vedação e 
também nos pilares. Os blocos de pedra e os tijolos são revestidos.
O edifício possui poucos ornamentos ao longo das fachadas. O que da 
destaque é a sua escala em relação à quadra e ao bairro, ocupando 
grande parte da Rua Dr. March, rua muito movimentada do bairro.
As edificações voltadas para a Rua Dr.March e para a Rua Guimarães 
Júnior possuem platibanda em todo o seu perímetro.  
A fachada principal é na Rua Dr. March onde tem entrada de pedestes 
e entrada de caminhão de carga. Além dessa entrada, há também 
uma entrada através de uma das vilas operárias.
Ao longo das fachadas e nos telhados, nota-se a presença de exau-
tores  com o objetivo de fazer a troca de ar do interior dos galpões 
têxteis. 

Tijolo maciço indicando o metodo construtivo da 
fabrica, tanto na função vedação quanto na função 
estrutural. 
Foto: Acervo pessoal

Detalhe dos exautores. Elemen-
to construtivo importante para 
esse tipo de edi�cação.
Foto: Google Street View

Ornamentos Tipologia, partido e estilo arquitetônico
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Fachada principal da Cia. Fluminense 
de Tecidos, na Rua Dr. March. na 
década de 1920.
Foto: Autor desconhecido. 

Disponível em culturaniteroi.com.br/blog/?id=318&equ=ddpfan

Foto atual em um ângulo mais proximo 
ao da foto acima no ano de 1920. A 
partir dessa foto vemos algumas 
alterações importantes  na platibanda, 
nas colunas, nas aberturas de janelas.
Nessa foto já temos a abertura onde é 
uma das vilas operárias, o que indica  
construção posterior a 1920.  

Foto: Google Street View 2019

Detalhe da cobertura em sheds.  Foto da fachada da Rua 
Guimarães Júnior.

Platibanda na fachada principal. 
Foto: Google Street View

Foto: Google Street View 

Comparação entre foto antiga e atual

41 42



Tijolo maciço indicando o metodo construtivo da 
fabrica, tanto na função vedação quanto na função 
estrutural. 
Foto: Acervo pessoal39 40

Funcionava a venda de tecidos ao público 

Entrada principal

Logo da empresa

Ritmo marcado pelas colunas e janelas Ritmo marcado pelas colunas e janelas

Quebra de ritmo

Detalhe da janela
Alteração na fachada

Fachada Principal 
Rua Dr. Ma rch 
Esc. 1/500 

Logotipo do time de futebol operário

FACHADA PRINCIPAL
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ExaustorDetalhe de janela 

Ritmo mais uma vez bem marcado 

Detalhe da coluna e cornija 

Ornamento presente mais uma vez

FACHADA POSTERIOR

41 42

As outras casas operárias
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As outras casas operárias

Foto: Google street view
Casas geminadas. 

Além da fábrica há outras casas no conjunto, sendo 2 
tipologias de vilas e 2 casas identicas geminadas.    

47 48



Foto: Google street view

Foto: Google street view

As casas dessa tipologia estão conservadas, ao menos 
o que é visivel da parte externa.
Uma das casas funciona como casa de repouso de 
idosos, então certamente ela está conservada para a 
bem estar dos idosos e com certa modificação para 
atender a esse uso. 
 

Fachada das casas geminadas.

Fachada das casas geminadas. So temos 2 casas do mesmo 
modelo.
.
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Vila 1

A entrada da vila se da pela Rua Dr. March. 
Entrando la vila há um corredor grande onde 
não há entrada das casas. As duas ruas de 
casas dentro da vila são perpendiculares ao 
corredor de entrada.   
 

Circulação interna e 
telhado das casas.  

Rua Dr. March Rua Dr. March

Foto: Google Earth 

Entrada da vila e ao lado uma outra tipologia.
Foto: Google street view

Entrada da vila e do lado a fábrica de tecidos. 
Foto: Google street view 2016

Essa vila não está bem conservada. Muitas casas estão com a 
pintura descascada, revestimento descolando e, em alguns 
pontos vegetação crescendo. Ao conversar com moradores dessa 
vila fomos informados que as casas internamente também estão 
com muito problemas. 
Há algumas casas para alugar e por não estarem em bom estado 
acabam ficando vazia, mesmo com a boa localização. 

Foto: Acervo pessoal

Foto: Acervo pessoal

Nessa foto da para ver parcialmente 
alguns problemas de conservação. 

Entrada da vila pouco cuidado 
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Vila 2

As casas operárias da vila 2, é um conjunto de 16 
casas iguais.  
A maioria delas se localizam na vila e duas delas 
ficam de frente para a Rua Dr. March (RJ-100).  O 
seu entorno é composto por casas e sobrados, 
alguns comércios e, ao lado dela já é a fábrica de 
tecidos. 

Foto: Google street view
Entrada principal da vila

Foto: Acervo pessoalO interior da vila.

Caimento das águas do telhado.
Foto: Google street view

Sala 

Quarto1

Quarto2

Cozinha

Banheiro

Varanda

Casa tipo - Vila 2
Sem Escala

A partir da visita ao 
interior dessa 
casa-foto ao lado- 
podemos ver a planta. 
Não há medidas 
exatas porque a visita 
teve que ser rápida 
devido a saída da 
moradora. 
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CIA. FLUMINENSE DE TECIDOS

CIA.Fluminense de Tecidos, fachada da Rua Dr. March na década de1920.
Foto: Autor desconhecido.

Disponível em: culturaniteroi.com.br/blog/?id=318&equ=ddpfan
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A Cia. Fluminense de Tecidos foi uma das primeiras 
fábricas a se instalar no Barreto. Ela também foi uma 
das últimas a encerrar suas atividades quando o 
quadro de falências já havia se instalado no bairro. 
A fábrica foi fundada em 11/04/1893 com o nome de 
Cia. Manufatora Fluminense, por iniciativa de Joa-
quim José Rodrigues Guimarães Júnior, Jose 
Domingues Teixeira Valle e outros; fabricava inicial-
mente MORINS (tecido de algodão). Durante os anos 
ela foi mudando o nome e de dono. Em 30/04/1968, 
foi aprovada a alteração de nome para Cia. Flumin-
ense de tecidos.
 Nos anos de auge da indústria têxtil – aproximada-
mente anos de 1940 - a fábrica funcionava com três 
turnos de oito horas de trabalho cada. A fábrica não 
fechava e o movimento nas ruas e nas vilas era con-
stante. 
A fábrica em seu auge, possuía uma quantidade su-
perior a 500 empregados, divididos entre pessoal 
ocupado na produção e na administração. Porém 
com a crise enfrentada pelas industrias a partir dos 
anos de 1970 ela começou um processo de falência, 
mas se manteve aberta até o ano de 1997 quando 
fechou em definitivo (WOLLMANN, 2006).

. 
 

Imagem do mesmo ângulo da foto de abertura do ano de 2019. 
Foto: Google Street View
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DECADÊNCIA INDUSTRIAL

No entanto, a partir de meados da década de 1970, 
o bairro do Barreto, começou a entrar decadência 
devido a questões conjunturais, principalmente pela 
mudança no perfil industrial brasileiro, pequenas e 
médias industrias ficaram inviabilizadas de manter as 
atividades. Havia pouco incentivo por parte do gov-
erno a essas indústrias de menor porte e, além 
disso, começou a haver também grande concorrência 
com as grandes indústrias multinacionais que se in-
stalaram no eixo Rio-São Paulo (AMARAL, 2011, 
197).
No polo industrial do Barreto, pouco a pouco, a 
maioria das fábricas foram fechando as portas. A 
Cia. de Tecidos Fluminense, grande indústria têxtil 
instalada no bairro, resistiu por muito tempo, man-
teve seu funcionamento até o ano de 1997, já com 
seu quadro de funcionário bem menor do que em 
seu auge. Um dos poucos vestígios das grandes es-
truturas industriais presentes no Bairro é justamente 
a edificação que abrigou esta fábrica e suas casas 
operárias, situadas na Rua Dr. March, uma das prin-
cipais via do bairro, ainda hoje desperta o interesse 
de muitos que passam por ali.

. 
 

. 
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MEMÓRIA INDUSTRIAL E 
OPERÁRIA

Após o encerramento das atividades das fábricas, 
muitas foram demolidas. No entanto, uma boa parte 
dos operários que trabalharam nelas e que continu-
aram a morar na região guardam muitas memórias 
do tempo em que o Barreto parecia estar sempre em 
movimento. 
Essas memórias estão ligadas a algumas edificações, 
festividades e espaços. São alguns deles: os clubes, 
o futebol, a Praça Enéas de Castro, as vilas 
operárias, o transporte público e o ensino profission-
alizante.
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Mapa demarcando os principais pontos de memória operária.
Produzido pela autora
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O transporte público

O trem foi um dos motivos que fizeram as fábricas se 
instalarem na região e foi transporte principalmente 
o trem, que trouxe muitas pessoas do interior, das 
lavouras, para a cidade.

As fábricas começaram a se instalar no Barreto no 
final do século XIX devido à proximidade com o mar 
e devido a linha férrea. Essa facilidade de receber 
matéria-prima e escoar produtos, fez com que os 
industriais da época percebessem grande potencial 
de sucesso em negócios na região. As estações es-
tavam localizadas às margens dos núcleos de pro-
dução, facilitando o desempenho do conjunto fabril.

"O trem vinha do interior e descarregava as merca-
dorias na Estação do Barreto (Niterói). Era assim, 
tudo que eles plantavam, traziam da roça pra vender 
aqui. Traziam de tudo: verduras, legumes... Salta-
vam também passageiros ali... (...) Era uma beleza 
ouvir o trem apitando quando chegava na cidade. 
Até aqui no Barreto ele apitava (...) as pessoas, na 
maior parte, saltavam em Neves ou Barreto. Tudo 
naquela área era indústria, né..."                                
(apud ARAUJO, 2002; 54) 

. 
 

. 
 

O bonde era o outro meio de transporte utilizado, 
lembrado pela sensação agradável do vento no rosto 
e principalmente como ícone da paisagem urbana da 
época. 

...Nele viajava todo mundo. (...) eu gostava de andar 
de bonde, era fresquinho, todo aberto. Na praça do 
Barreto tinha uma parada de bonde coberta e, em 
baixo, dois bares pequenos.
(Depoimento de um morador) 

Bonde elétrico passando pela Rua Gen. Castrioto.
Disponível em: https://exploreniteroi.com.br/barreto-quem-te-conhe-

ceu-nao-esquece-jamais/

Estação do Barreto
Fonte: Google Street View65 66
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Ensino Profissionalizante O Futebol

A Escola Profissional Washington Luís, atual Escola 
Técnica Estadual Henrique Lage, foi fundada em 
1923 em Santa Rosa, bairro de Niterói, uma das 
mais importantes escolas profissionalizantes da 
região e posteriormente mudou-se para o Barreto, 
onde funciona até os dias de hoje. 

A escola nasceu com o propósito de formar homens 
capacitados ao novo momento que o país estava vi-
vendo, a industrialização. 
A possuía como um de seus objetivos “a formação 
cívica, moral, intelectual e profissional do aluno”, 
conforme consta no artigo segundo dos regulamen-
tos do ensino profissional do estado datados de 1926 
e 1929.

. 
 

. 
 

Oficina de trabalho na Escola Wash-
ington Luis, sessão de metais, 1929. 

Fonte: IGNÁCIO (2016, p.194)

Exposição de trabalhos em madeira, 
1927. 

Fonte: IGNÁCIO (2016, p.212)

Escola Técnica Estadual Henrique Lage 
Fonte: Google Street View

O lazer não era menos importante, e dentre todos, o 
futebol era o mais amado e que contava com grande 
participação, sendo importante elemento de social-
ização no bairro, pois unia os operários das fábricas.

O bairro possuía três importantes times de futebol, 
os dois foram criados por operários, sendo eles: O 
Manufatora Atlético Clube e o Byron Football Club 
criado pelos operários da Cia. De Tecidos Fluminense 
e o Barreto Football Club, fundado por funcionários 
da extinta Cia. de Phosphoros.

A Cia. Fluminense de Tecidos construiu por ordem de 
seu dono Assad Abdala, a Arena Assad Abdala, 
campo de futebol que já protagonizou até jogos do 
Flamengo.   Hoje em dia a Arena encontra-se aban-
donada no terreno da fábrica.

. 
 

. 
 

Brasão e uniforme do time Manufa-
tora. 

Disponível em: https://historiado-
futebol.com/blog/?p=100862

Jogadores do time manufatora.
Disponível em:  https://historiadofute-

bol.com/blog/?p=103197
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O Futebol
Os CLubes

A Praça Enéas de Castro e 
Praia do Barreto 

O Barreto abrigava sede de muitos clubes, alguns 
clubes fabris, como consequência do grande número 
de fábricas existentes, mas também clubes privados, 
reservado a diversão dos moradores mais abastados 
do bairro. Esses espaços serviam como lazer, social-
ização e discussão política. 

Os clubes e associações locais, que configuravam 
lugares de sociabilidade operária e comunitária, aca-
baram assumindo papel determinante na inclusão de 
suas pautas locais no debate político. No bairro do 
Barreto, também conseguimos identificar que os 
clubes e associações ocuparam lugar decisivo nas 
relações e negociações dos moradores/trabalhadores 
com políticos que iam buscar apoio local. Além dos 
clubes fabris, como o Clube da Fiat Lux e o Manufa-
tora Atlético Clube existiam no Barreto clubes recre-
ativos considerados mais “aristocráticos”, como o 
Combinado Cinco de Julho, o Humaitá e a Sociedade 
Carnavalesca Bandeirantes e clubes formados a 
partir do futebol de várzea praticado entre os mora-
dores do bairro e que levavam os nomes das ruas 
(Sá Pinto, Oliveira, Galvão, etc.). 

. 
 

Fachada do clube Humaitá- fundado em 1933 
Fonte: Google Street View

Os espaços públicos do bairro eram sempre movi-
mentados principalmente por operários em final de 
expediente ou aos finais de semana. Sendo os princi-
pais, a Praça Enéias de Castro (Praça do Barreto) e a 
Praia do Barreto. 

...A praça era muito bonita, tinha muitas árvores, 
(...) um chafariz, um coreto. No Carnaval, uma 
banda tocava para as pessoas dançarem. (...) O 
melhor carnaval de Niterói era o do Barreto. Os filhos 
saíam fantasiados. Era tudo família. Era muita 
alegria. A praça ficava cheia.”
(apud ARAUJO, 2002; 54)

A praia do Barreto era programa interessante para as 
famílias que não tinham condições de ir às pro-
gramações pagas. As águas limpas e a maré mansa 
atraiam crianças para o banho, pesca, piqueniques 
dentre outros eventos.

...A praia que eu conheci era muito limpa. Não tinha 
muitas ondas, (...) você podia ficar à vontade, não 
era perigosa. ...A praia do Barreto não tinha muita 
areia, mas era bem movimentada. (...)
(apud ARAUJO, 2002; 54)

Praia do Barreto.
https://biblioteca.ibge.gov.br/bibliote-
ca-catalogo.htm-
l?id=443123&view=detalhes

Praça Enéas de Castro – conhecida por Praça do Barreto por volta de 1945.
Disponível em: https://exploreniteroi.com.br/barreto-quem-te-conhe-

ceu-nao-esquece-jamais/
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Moradias Operárias

As casas operárias, as vilas e as casas geminadas, 
são características fortes no bairro, principalmente 
no entorno de onde existiram fábricas. Algumas 
dessas vilas foram construídas pela Cia. Fluminense 
de Tecidos e outras pela Fábrica e Fósforos. 

A fábrica de Fósforos construiu três vilas de casas no 
estilo inglês, hoje, porém, descaracterizadas e sem 
livre acesso.   

Outra vila Operária da 
Cia, Fluminense de Teci-
dos
Fonte: Acervo pessoal. 

Outra vila Operária da 
Cia, Fluminense de Teci-
dos
Fonte: Acervo pessoal. 

Vila Operária da Antiga Fábrica Fiat Lux. 
Disponível em: https://livrozil-

la.com/doc/1193372/estu-
do-iconogr%C3%A1fi-

A Cia. De Tecidos Fluminense Construiu cerca de 70 
casas ao redor da fábrica. As vilas que ficam nas lat-
erais esquerda e direita, possuem passagem direta 
para o interior da fábrica, assim os trabalhadores 
nem precisavam sair de suas vilas para ir trabalhar, 
bastava ouvir o apito de troca de turno. Essas casas 
eram geminadas e compactas. A Cia. Também con-
struiu ao longo da Rua Dr. March casas maiores, com 
ornamentos na fachada, e com quintais individuais, 
essas casas pertenciam aos funcionários de altos 
cargos na fábrica.
Esse modo de morar estreitava os laços sociais entre 
os moradores, que frequentemente usavam o espaço 
livre da vila para algum evento interno, ou brincadei-
ras.
No entanto, esse modo de morar também significava 
fazer com que os operários se sujeitassem as 
condições de trabalho, e também fazia com que os 
chefes tivessem certo controle da vida de seus em-
pregados, já que se perdessem o emprego, perdiam 
suas moradias.
O tempo passou, a configuração do bairro mudou, 
mas a memória dos operários, suas fotos, seus docu-
mentos e alguns vestígios da arquitetura industrial 
parecem ativar este passado quase esquecido e 
nutrir as esperanças dos moradores. 

. 
 

“É uma gente simples, trabalha-
dora e alegre, que na simbiose e 

na sucessão das gerações vai 
fixando a identidade do bairro, 

inconfundível.” 
(BACKEHEUSER, 1994, p. 313).
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A praia do Barreto era programa interessante para as 
famílias que não tinham condições de ir às pro-
gramações pagas. As águas limpas e a maré mansa 
atraiam crianças para o banho, pesca, piqueniques 
dentre outros eventos.

...A praia que eu conheci era muito limpa. Não tinha 
muitas ondas, (...) você podia ficar à vontade, não 
era perigosa. ...A praia do Barreto não tinha muita 
areia, mas era bem movimentada. (...)
(apud ARAUJO, 2002; 54)

A memória operária é viva no bairro!
As redefinições no conteúdo e até mesmo na forma 
das cidades e bairros, fez com que houvesse esse 
afastamento da paisagem industrial e operária, o 
modo de viver, os sons - caracterizado pelos apitos 
de troca de turnos de trabalho -, as casas, espaços 
de lazer. O que se mantem dessa experiência e 
vivência operária corre um risco imenso de se 
perder, justamente por se tratar de dessa memória 
que é uma experiência individual e coletiva, mas que 
de certa forma não é valorizada, sendo deixada de 
largo em prol das novas demandas da cidade con-
temporânea. 

Em pequenos bairros como o Barreto, a chance 
dessa perda é ainda maior, porém existe ainda no 
bairro essa memória, essa cultura industrial presente 
em vivências remanescentes, como por exemplo: : o 
torneio de futebol que acontece de forma permanen-
te no Clube Combinado 5 de Julho

bailes e encontros no Clube Humaitá Atlético Clube, 
recentemente com a pandemia vimos uma placa em 
frente a Cia. Fluminense de Tecidos em que anuncia-
va a fabricação de tecidos para confecção de mascar-
as

ou seja, ainda há maquinários, e mesmo que em 
pequena escala ainda há algum grau de produção, 
há também as vilas e residências operárias, que é o 
caso que será analisado nesse trabalho.
A partir disso percebemos que a memória operária 

a placa mostrando os times que se enfrentarão no fim de 
semama.

Foto: Google street view

Cartaz na fachada da fábrica anunciando a venda de tecidos no 
ano de 2021.

Foto: ACERVO DA AUTORA
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CAPÍTULO 2

O presente trabalho é um esforço para o reconheci-
mento, tal reconhecimento já é dado por parte dos 
moradores mais antigos, principalmente dos que 
participaram ativamente da construção da memória 
operária e tiveram contato direto com a história e as 
modificações ocorridas ao longo dos anos. A foto 
abaixo representa um pouco do que foi dito.

Lopes, Ary; Soares, Sérgio; Aguiar, Gustavo ex-jogadores do Manufato-
ra.

 Fonte: Jornal O São Gonçalo, 27 jul. de 2015. 
Disponível em: https://www.osaogoncalo.com.br/esportes/7648/pal-
co-de-dribles-de-zizinho-esta-abandonado-no-barreto. Acesso em: 21 

de abr. de 2019

Para além disso há uma problemática que hoje feliz-
mente vem sendo alterada e toma conta de todo 
mundo e mais atualmente no Brasil, que é questão 
do patrimônio industrial e o entendimento do mesmo 
como patrimônio cultural relevante que deve ser 
preservado para contar a história de um período da 
nossa sociedade no futuro. O que tínhamos anterior-
mente era um risco eminente de se apagar, através 
de demolições, descaracterizações severas, devido 
principalmente à especulação imobiliária, visto que 
os complexos² fabris geralmente contam com áreas 
extensas em regiões centrais, consequentemente 
esses complexos  ficaram cada vez mais ameaçados. 

Vemos esse avanço primeiramente relacionado a 
grandes edificações que abrigavam fábricas, porém 
esse estudo agora começa a ser ampliado a 
pequenas edificações e até para conjuntos urbanos, 
que é o caso no Barreto.  
 
Esse debate se iniciou primeiramente na Inglaterra, 
berço da arquitetura industrial devido a demolição de 
alguns complexos fabris pelos anos de 1960, foi 
então que outros países entraram também na dis-
cussão, buscando reconhecimento estético, simbólico 
e sociais (Kühl,2010). 
Vale ressaltar que esses estudos visam a valorização 
dessa arquitetura, isso, porém, não significa manter 
ou tombar todos indiscriminadamente, mas sim le-
gitimar a importância de alguns exemplares e con-
juntos mais significativos e até propor algum tipo de 
intervenção que acabe por valorizar (Kühl,2006), 
fazer com que eles ganhem novos usos e com isso 
até atraia mais atenção das pessoas. Como é o caso 
de algumas intervenções já bem sucedidas. 

Entende-se por restauração a intervenção com 
função de reativar a eficiência de um produto feito 
pelo homem (BRANDI, 2008). 

² CARTAS PATRIMONIAIS- OS PRINCÍPIOS DE DUBLIN(2011). 
HTTPS://TICCIHBRASIL.COM.BR/CARTAS/OS-PRINCIPIOS-DE-DUBLIN/
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A CARTA DE VENEZA E A  
CARTA DE NIZHNY TAGIL   

A Carta de Veneza, importante documentos para a 
conservação e restauro de 1964 que ainda hoje con-
stitui um dos maiores referenciais teóricos para con-
servação e restauração pois continua sendo docu-
mento base as ICOMOS, em sua definição de monu-
mento o Artigo 1° diz:

“O conceito de monumento histórico engloba, não só 
as criações arquitetônicas isoladamente, mas 
também os sítios, urbanos ou rurais, nos quais 
sejam patentes os testemunhos de uma civilização 
particular, de uma fase significativa da evolução ou 
do progresso, ou algum acontecimento histórico.”
(Carta de Veneza, 1964, p.1)

Quando houve esse congresso em Veneza, as 
questões do patrimônio industrial ainda não estavam 
em evidência, eram questões que estavam começan-
do a ser estudadas, no entanto possui princípio atual 
e que pode ser lido através da ótica das questões do 
patrimônio industrial, visto que em seu artigo 1° 
deixa claro monumento histórico não se aplica so-
mente a grandes obras de artes, mas também a 
obras modestas que ao longo do tempo adquiriram 
valor cultural.
O avanço nos debates sobre restauro e conservação 
dos bens culturais, ampliou a discussão sobre a ar-
quitetura industrial, o que levou a criação do TICCIH, 
comitê internacional que trata de assuntos referentes 
a arqueologia, patrimônio e proteção de bens indus-
triais. Desse Comitê surgiu a Carta de Nizhny Tagil 
sobre o patrimônio industrial (2003) que se utiliza de 
princípios das cartas anteriores como a Carta de 
Veneza e a Carta de Burra.
A carta de Burra traça algumas diretrizes para a con-
servação, gestão e ajuda como agir de forma prática 
em obras com significado cultural. Em sua explicação 
do porquê conservar ela explica:
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“Os sítios com significado cultural enriquecem a vida 
das pessoas, proporcionando, muitas vezes, um pro-
fundo e inspirador sentido de ligação à comunidade e 
à paisagem, ao passado e às experiências vividas. 
São registos históricos que se tornam importantes 
como expressões tangíveis da identidade e da ex-
periência da Austrália. Os sítios com significado cul-
tural refletem a diversidade das nossas comuni-
dades, dizendo-nos quem somos e qual foi o passado 
que nos formou, assim como se formou a paisagem 
Australiana. Eles são insubstituíveis e preciosos.”
( Carta de Burra, 1999)

Entendemos que ao conservar há uma ligação entre 
passado, presente e futuro. Entendemos de onde 
viemos, entendemos nossas raízes e compreendem-
os melhor o lugar onde está inserido esse bem. Isso 
está relacionado a edificação, ao contexto urbano, 
registros, objetos e documentos. 
Nesse sentido a carta de Burra e a Carta de Nizhny 
Tagil se completam. A Carta de Nizhny Tagil define 
patrimônio industrial como:

“O patrimônio industrial compreende os vestígios da 
cultura industrial que possuem valor histórico, tec-
nológico, social, arquitetônico ou científico. Estes 
vestígios englobam edifícios e maquinaria, oficinas, 
fábricas, minas e locais de tratamento e de refi-
nação, entrepostos e armazéns, centros de pro-
dução, transmissão e utilização de energia, meios de 
transporte e todas as suas estruturas e infraestrutu-
ras, assim como os locais onde se desenvolveram 
atividades sociais relacionadas com a indústria, tais 
como habitações, locais de culto ou de educação.”

 A carta ainda define como importante identificar 
e inventariar sítios industriais a fim de que se possa 
conhecer amplamente, tornando acesso disponível 
de forma facilitada. 

Por ter consigo uma lógica social de documentação da 
vida de pessoas comuns, trabalhadores comuns, re-
forçando a identidade desse grupo de pessoas, é in-
teressante que quando for se pensar em ação de 
proteção, seja incluída não só o edifício.
 
A ação de preservação do bem não pode e tem a in-
tenção de ser indiscriminada, mas feita de forma con-
sciente para que os sítios mais importantes sejam 
preservados (Kühl,2010) de forma mais integral pos-
sível – como é o caso da fábrica Cia. Fluminense de 
Tecidos, o último exemplar diferenciado e relevante 
do bairro. As residências associadas a ela merecem 
um tratamento e reconhecimento devido a paisagem, 
porém não de forma rígida.   
 
A carta de Nizhny Tagil recomenda ainda meios edu-
cacionais para promover o reconhecimento dessas 
edificações no ensino primário e secundário. Para o 
caso a ser analisado é bastante interessante se uti-
lizar dessa estratégia, uma vez que o Barreto possui 
muitas escolas municipais onde poderia ser difundido 
a valorização de um conjunto histórico no bairro em 
que a maioria das crianças residem, despertando curi-
osidade. 

No Brasil, apesar de haver vários exemplares e con-
juntos industriais relevantes, ainda faltam documen-
tos que interajam com a carta de Veneza (Kühl,2011) 
para anteder aos casos específicos de conservação e 
restauro, fazendo com que seja conservado apenas o 
que é relevante, amparado pelas ciências envolvidas 
nesse estudo - antropologia, história, sociologia, 
social, trabalho, arte, arquitetura e cidade, sustentado 
por rigorosos critérios ainda não estabelecidos.
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CAPÍTULO 3

SOBRE A PRESERVAÇAO DO 
CONJUNTO REMANESCENTE   

O presente estudo ainda que seja de uma parte do 
conjunto industrial no Barreto composto pela Cia. 
Fluminense de Tecidos e as mais de 60 residências 
operárias, constituem importante fator construtor da 
identidade urbana e social. 
A Constituição Federal classifica como patrimônio 
cultural: 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os 
bens de natureza material e imaterial, tomados indi-
vidualmente ou em conjunto, portadores de referên-
cia à identidade, à ação, à memória dos diferentes 
grupos formadores da sociedade brasileira.
(Brasil, 1988)

Em sua definição do que constituí patrimônio cultur-
al, algumas palavras foram destacadas devido a sua 
importância na definição do patrimônio. O patrimônio 
Material é tangível, são bens móveis e imóveis com 
valor excepcional arqueológico ou etnográfico, bibli-
ográfico ou artístico. 

O Patrimônio não corresponde meramente a algo de 
valor e riqueza, como geralmente se pensa. .”  Os 
bens imateriais dizem respeito a práticas sociais, 
modos de fazer, celebrações, histórias, músicas, são 
bens que devem ser preservados em conjunto com a 
sociedade, e deve ser transmitido de geração a ger-
ação, contribuindo para a noção de pertencimento e 
criação da identidade³.  Para atender as determi-
nações legais e tonar mais fácil a identificação 
destes, o IPHAN estruturou o  Decreto nº. 3.551, de 
4 de agosto de 2000 e compôs o  Registro de Bens 
Culturais de Natureza Imaterial criou o Programa 
Nacional do Patrimônio Imaterial (PNPI) e estabele-
ceu o Inventário Nacional de Referências Culturais 
(INCR). 
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A Identidade e a memória são complementos dos 
bens imateriais, refere-se também, aos bens produz-
idos por nossos antepassados, que resultam em ex-
periências e memórias, coletivas ou individuas, “uma 
vez que entendemos o patrimônio cultural como 
lócus privilegiado onde as memórias e as identidades 
adquirem materialidade” (PELEGRINI, 2007, p.1). O 
material e o imaterial se juntam e formam a identi-
dade e a memória e faz com que aquilo possa ser 
revivido toda vez que a experiência é contada, “tor-
nando aquele passado e aquela memória “vivas”(AL-
BERTI, 2004: p. 15). Essas memórias criam vinculo 
nas relações humanas. 

³CARTAS PATRIMONXIAIS- OS PRINCÍPIOS DE DUBLIN(2011). 
HTTPS://TICCIHBRASIL.COM.BR/CARTAS/OS-PRINCIPIOS-DE-DUBLIN/
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INSTRUMENTOS DE 
PRESERVAÇÃO   

Segundo os Princípios de Dublin (2011) - Adotados 
pela 17ª Assembleia Geral do ICOMOS em 28 de no-
vembro de 2011 “Políticas apropriadas e medidas 
legais e administrativas precisam ser adotadas e ad-
equadamente implementadas para proteger e asse-
gurar a conservação de sítios e estruturas de pat-
rimônio industrial, incluindo sua maquinaria e docu-
mentos.” (Princípios de Dublin, 2011, p.3)

Mas como seria possível atualmente agir de forma 
prática no Brasil para se preservar esse conjunto?
Para preservar um sítio cultural no Brasil existem 
alguns meios. Esses instrumentos dependem de qual 
esfera pública estaremos lidando, se tratando do 
Brasil temos o Federal, estadual e municipal, sendo o 
IPHAN responsável pelo patrimônio a nível federal, o 
INEPAC responsável pelo nível estadual do Estado do 
Rio de Janeiro e o DePac o encarregado pelos pat-
rimônios preservados a nível municipal em Niterói. 

A Constituição Federal dá algumas indicações de 
como agir para proteger o patrimônio – em negrito 
destacadas. Caberá ao poder público juntamente 
com a sociedade definir o artifício que será utilizado, 
a depender do bem que estará em análise.

§ 1º O poder público, com a colaboração da comuni-
dade, promoverá e protegerá o patrimônio cultural 
brasileiro, por meio de inventários, registros, vigilân-
cia, tombamento e desapropriação, e de outras 
formas de acautelamento e preservação.
(Brasil,1988)
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O tombamento é um ato administrativo que acontece 
em todas as instâncias, federal, estadual e municipal 
e implica em uma ação de preservar bens móveis e 
imóveis. O bem pode ser vendido e pode haver real-
ização de obras, desde que o órgão responsável pelo 
tombamento autorize. O responsável pelo bem tem o 
dever de resguardar as características do mesmo, 
estando sujeito a penas da lei caso a mesma seja 
descumprida.

A desapropriação é a forma do governo intervir de 
maneira mais incisiva sobre a propriedade, fazendo 
com que o proprietário perca a propriedade. Em 
geral essas medidas são tomadas para benefício pú-
blico, para benefício público. O Decreto Lei n.º 
3.365/41 enumera no art. 5º os casos de desapro-
priação por utilidade pública, em relação a preser-
vação temos a letra I:

l) a preservação e conservação dos monumentos 
históricos e artísticos, isolados ou integrados em 
conjuntos urbanos ou rurais, bem como as medidas 
necessárias a manter-lhes e realçar-lhes os aspectos 
mais valiosos ou característicos e, ainda, a proteção 
de paisagens e locais particularmente dotados pela 
natureza;

A vigilância dá ao poder público o direito de inspecio-
nar o bem como instrumento de preservação, res-
peitando os limites legais da lei. 

O inventário uma das formas escolhidas como instru-
mento de preservação no presente trabalho, também 
tem por objetivo de reconhecer sem a necessidade 
de se valer do modo mais restritivo, o tombamento. 

O inventário consiste em uma forma de levantamen-
to de características, particularidades de um bem de 
forma sucinta, se utilizando de critérios definidos 
anteriormente, e que atenda a pesquisa arquitetôni-
ca, documental, histórica e social, tendo cunho ato 
administrativo declaratório restritivo4 , que deriva no 
conhecimento de um bem por parte dos órgãos pú-
blicos, para que posteriormente se possa tomar 
alguma medida de preservação.

Uma alternativa no âmbito municipal além do tomba-
mento, é a criação de uma Área de proteção, que no 
caso do município de Niterói se chama Zona Especial 
de Preservação do Ambiente Cultural (ZEPAC), que 
são zonas de proteção definidas a partir do plano 
diretor da cidade. O plano de diretor é um instru-
mento de desenvolvimento urbano e atua sobre 
todos os agentes presentes no território com o obje-
tivo ordenar funções sociais, uso justo e ambiental-
mente equilibrado em seu território. Orienta planos 
de saneamento, mobilidade urbana, meio ambiente, 
habitação e patrimônio e é revisto a cada 5 anos, 
sendo o mais recente o de 2019.

Em Niterói a ZEPAC tem alguns objetivos, sendo 
alguns deles: 

I - promover e incentivar a preservação, conser-
vação, restauro e valorização do patrimônio cultural 
no âmbito do Município;

II - preservar a identidade dos bairros e das áreas de 
interesse histórico, paisagístico e cultural, valorizan-
do as características históricas, sociais e culturais;

4  Revista Jurídica UNIARAXÁ, Araxá, v. 21, n. 20, p. 197-219, ago. 2017. A TUTELA DO 
PATRIMÔNIO CULTURAL NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA: INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO 
DO PATRIMÔNIO MATERIAL E IMATERIAL.  Maria Antônia Botelho de Resende e Quênia 
Frazão.
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III - identificar e preservar imóveis e lugares dotados 
de identidade cultural e de interesse público, cujos 
usos, apropriações e/ou características apresentam 
um valor que lhe são socialmente atribuídos pela 
população;5

A ZEPAC é dividida em 4 áreas de atuação divididas 
de acordo com a resoluções de tombamento ou 
instrumentos de proteção por órgãos municipais, 
estaduais e federais: 

imóveis de Interesse de Preservação (IIP) - 
elementos construídos, edificações e suas respectivas 
áreas ou lotes, com valor histórico, arquitetônico, 
paisagístico, artístico, arqueológico e/ou cultural, 
inclusive os que tenham valor referencial para a 
comunidade;

área de Proteção do Ambiente Urbano (APAU) - 
porções do território com características singulares do 
ponto de vista da morfologia urbana, arquitetônica, 
paisagística, ou do ponto de vista cultural e simbólico, 

área de Proteção do Ambiente - Paisagístico (APAP) - 
áreas cuja ambiência contempla sítios, logradouros 
ou paisagens de feição notável, naturais ou 
agenciadas pelo homem, com características 
ambientais, naturais ou antrópicas, tais como 
parques, jardins, praças, monumentos, viaduto, entre 
outros; 

5LEI MUNICIPAL Nº 3.385/2019
H T T P S : / / L E I S M U N I C I P A I S . C O M . B R / A / R J / N / N I T E R O I / L E I - O R D I -
NARIA/2019/338/3385/LEI-ORDINARIA-N-3385-2019-APROVA-A-POLITICA-DE-DESENVOLVIMENTO-URBAN
O-DO-MUNICIPIO-INSTITUI-O-PLANO-DIRETOR-DE-NITEROI-E-REVOGA-AS-LEIS-N%C2%BA-1157-DE-29-121
992-LEI-N%C2%BA-1-254-DE-28-DE-DEZEMBRO-DE-1993-N%C2%BA-2-123-DE-04-02-2004-PARAGRAFO-3
%C2%BA-DO-ART-17-DA-LEI-N%C2%BA-3-061-DE-03-DEZEMBRO-DE-2013-E-LEI-N%C2%BA-2-023-DE-19-DE
-SETEMBRO-DE-2002

área de Proteção do Ambiente Cultural (APAC) - 
imóveis de produção e fruição cultural, destinados à 
formação, produção e exibição pública de conteúdos 
culturais e artísticos, como teatros e cinemas de rua, 
circos, centros culturais, residências artísticas e 
assemelhados, assim como espaços com significado 
afetivo, simbólico e religioso para a comunidade, cuja 
proteção é necessária à manutenção da identidade e 
memória do Município e de seus habitantes. 
Os bens podem se enquadrar em mais de uma das 
categorias acima descritas e qualquer cidadão pode 
apresentar proposta de criação de uma ZEPAC, 
devendo ser analisado pela Comissão de Análise das 
ZEPACS6. 
  

6Citação direta (Lei Municipal) A prefeitura da cidade de Niterói, no decreto Nº 3.195, DE 13/01/2016 
“Aprova a Política de Desenvolvimento Urbano do município e institui o Plano Diretor de Niterói, e revoga 
as Leis nº 1157 de 29/12/1992 e nº 2.123 de 04/02/2004.” (Niterói, 2019)
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COMO SERÁ FEITO?

Para o presente trabalho se faz coerente a escolha do 
reconhecimento de valor através do inventário e 
posterior proposta de criação de uma ZEPAC, assim 
que for concluída o inventário de todos os objetos 
envolvidos nesse conjunto. Apesar da importância 
não puderam ser analisados de fora total, neste 
trabalho. 
O inventário servirá como primeiro passo de 
reconhecimento e visibilidade no meio administrativo, 
já que no meio social isso já é confirmado, visto a fala 
de moradores em conversas casuais, como em grupos 
online onde as pessoas trocam experiências vividas 
no passado industrial e que ainda é “viva” na memória 
de cada um deles, sendo experiências boas ou ruins. 
Para a ZEPAC é um processo mais demorado, visto a 
necessidade de que se reveja o plano diretor e que se 
passe por uma análise do ZEPACS atestando a 
necessidade de preservar a paisagem dessa região. 
Independente do instrumento utilizado, aplicar dos 
recursos de preservação existentes é a garantia de 
que não será esquecido, ainda mais se tratando de 
um bairro com pouca visibilidade, onde muito já foi 
perdido de forma definitiva e outros de forma lenta ao 
longo do tempo sem que nada seja feito para impedir.   
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CAPÍTULO 4

ESTUDO E ANÁLISE DOS 
OBJETOS SELECIONADOS

Como já definido nos capítulos anteriores, uma 
tipologia7 de casas será analisado com o intuito de 
trazer luz e reconhecer o valor desses imóveis, e 
assim posteriormente o conjunto inteiro seja 
identificado e reconhecido oficialmente. Foram 
determinadas para a realização deste trabalho 6 casas 
na Rua Dr. March, demonstradas no mapa abaixo.

Mapa demonstrando conjunto industrial e conjunto que 
será analisado.

Produzido pela autora



Essa escolha se deu devido ao seu destaque na Rua 
Dr. March, por estarem mais visíveis a população, e 
possibilidade de visita. Em outras casas em que houve 
interesse de análise, os moradores não estavam 
abertos a conversa e a possível visita ao imóvel, e o 
fato de se encontrarem em vilas dificultava ainda mais 
a entrada sem causar incomodo aos moradores. 

Essas edificações destacadas compõem um conjunto 
de construções do século XX, no auge industrial no 
Barreto, além disso, fizeram parte da construção da 
memória operária ainda presente no bairro, por isso 
elas são relevantes para estudo e para a preservação 
arquitetônica e dessa memória operária. 

Todas as fachadas principais dos imóveis analisados 
são voltadas para a Rua Dr. March, uma das principais 
vias do bairro. Seu entorno é residencial em sua 
maioria, com pontos de comércio e serviço ao longo 
da Rua.

Ao todo temos 62 edificações residenciais além da 
fábrica de Tecidos, que deu origem as residências 
operárias existentes, totalizando cerca de 37.000m² 
de área. A área das edificações analisadas 
corresponde a aproximadamente 774,96m² contendo 
6 casas.  No quadro abaixo vemos esse total:

  

 

 Tipologias QUANTIDADE 

DE CASAS 

m² 

1 FÁBRICA - 31.129,50 m² 

2 CASA 1 6 129,16 m² 

3 CASA 2 2 218.52m² 

4 CASA3 6 65m² 

5 CASA 4 1 197,11m² 

6 CASA 5 1 180m² 

7 CASA VILA 1 30 77M² 

8 CASA VILA 2 16 80,25M² 

  

 

 Produzido pela autora.  

7No campo da arquitetura, o estudo tipos, através da sistematização dos caracteres 
arquitetônicos.
Um dos principais autores que escreve sobre tipologia é o Aldo Rossi. Para ele a Tipologia 
construtiva é o estudo dos tipos de construção.  é uma constante formada por 
características necessárias e universais. Para Rossi o tipo vai se constituindo de acordo 
com as necessidades, é único e variado em diferentes sociedades, está diretamente ligado 
à forma e ao modo de vida: é algo permanente e complexo, existe antes da forma e a 
constitui. O tipo é, para Rossi, uma constante que recebe influência da técnica, da função, 
da estética, do caráter coletivo e do momento individual do fato arquitetônico.

Para Gulio Carlo Argan o tipo constitui um esquema reduzido com uma base comum. 
resulta em um caráter particular; e pode ser identificada por funções práticas – hospitais, 
escolas, bancos – e configurações – planta central, longitudinal, etc. 

97 98



OS LIMITES DA ANÁLISE

Neste tópico, é importante é importante destacar as 
dificuldades de analisar as edificações, isso que 
chamamos de limites. Houveram problemas para 
realização de visitas, sendo o mais grave a Pandemia 
de Sars-CoV2 (COVID-19) ao longo de 2020, que 
dificultou ainda mais visitas ao local e conversas com 
moradores ao longo da pesquisa. Isso fez com que 
muito do trabalho fosse feito com informações 
disponíveis em artigos, teses e material já colhido no 
ano de 2019
As imagens do Google ajudaram a entender melhor 
como anda a conservação, assim como as edificações 
que já foram demolidas ao longo dos últimos 10 anos. 
Mesmo com essa dificuldade de visita, não há como 
negar a importância dessas edificações para o bairro, 
então deixar de estudá-las em uma visão 
arquitetônica não é uma opção viável, visto que já há 
muito sendo perdido ao longo dos anos na região para 
a construção de prédios. 
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PASSO A PASSO DAS ANÁLISES

As análises foram feitas a partir de visitas anteriores 
a pandemia no TFG1 em 2019 e outras poucas visitas 
sem contato com moradores no ano de 2021, fotos, 
desenhos, análises de fotos dos últimos 10 anos no 
Google Street View, imagens de satélite e também 
através de outros trabalhos já realizados, sendo 
alguns dos principais:

• Soou o apito: experiência operária e identidade 
de classe dos trabalhadores da Cia. Fluminense de 
Tecidos (Barreto-Niterói).  Pela Luciana Pacu 
Wollmann;
• A (re)construção histórica da Escola Profissional 
Washington Luis (1923-1931). 2016. pela Sâmela 
Ignácio;
• Patrimônio edificado, preservação e 
requalificação: O caso do Moinho Matarazzo e 
Tecelagem Mariângela, tese de mestrado da Cristiane 
Bardese;
• Inventário Nacional de Bens Sítios Urbanos 
Tombados INBI SU - Manual de Preenchimentos.

As análises foram feitas em etapas, sendo elas:
1. Elaboração de Ficha de Inventário

Antes de iniciar as análises, foi feito uma pesquisa 
para a elaboração da ficha. Além disso outros textos 
de apoio que abordam a questão da metodologia para 
a criação de fichas de inventário, foram consultados. 
As fichas foram criadas visando conter o maior 
número de informações para que possam ser 
consultadas posteriormente, podendo ser atualizadas 
conforme novos dados forem colhidos. 

A principal referência para a elaboração dessa  ficha 
foi o documento Inventário Nacional de Bens Sítios 
Urbanos Tombados INBI SU - Manual de 
Preenchimentos, resultado do trabalho do IPHAN 
juntamente com a DID e com dados iniciais do IBGE. 
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O Manual é um método para a realização de 
inventários dedicado a sítios urbanos tombados 
visando levantamento e a organização de bens 
culturais. Podendo ser usado integralmente ou 
parcialmente dependendo do sítio, da documentação 
a respeito e do seu estado de conservação.
Tem por objetivo sistematizar e reunir informações 
sobre Bens Imóveis e Sitio Urbanos Tombados por 
meio de visitas de campo, levantamento documental 
e entrevistas, compondo mecanismos para uma ação 
institucional posterior.

As edificações analisadas não se tratam de bens 
tombados, porém o Manual de preenchimento 
INBU-SU serviu como modelo do que se deve 
observar e destacar para que e tenha uma análise 
completa e para que ajude na documentação desses 
bens. 

As fichas apresentarão as seguintes informações:

Dados da edificação, como: data aproximada de 
construção, localização e endereço atual, proprietário, 
uso anterior e atual, fachada, tipologia, estado de 
conservação, materiais empregados, cores principais, 
dados volumétricos, registro de acréscimos e plantas.

A ficha foi dividida em 3 partes sendo cada uma delas:

• Dados do imóvel – contendo informações sobre a 
edificação e o lote;
• Plantas e desenhos – que ajudem a compreender 
a casa e sua implantação no lote e situação;
• Dados coletados a partir da observação do 
imóvel e entrevista com moradora de uma das casas– 
informações sobre o estado da edificação. 

  

2 Imagens de satélite e do Google Earth
Inicialmente as imagens do Google Earth foram 
relevantes para a observação da área e para entender 
como foi se dando o processo de degradação, alguns 
esforços de conservação, alterações na fachada e de 
usos das casas ao longo dos últimos 10 anos. Além 
disso se pode observar algumas edificações do recorte 
maior que foram demolidas e algumas que passaram 
por anos em estado de ruínas.

3 Visita de Campo

Após analisar as imagens de satélite, a visita foi 
essencial para identificação de detalhes que não 
puderam ser observados a partir de imagens retiradas 
do Google. Além disso, a ambiência, a vivência dos 
moradores, circulação de pedestres e automóveis, 
alterações recentes que ainda não foram atualizados 
no Google Street View e conversas com moradores 
que contam as suas experiências relacionadas com o 
bairro e com as edificações que foram analisadas. 
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** As plantas e desenhos apresentados nas fichas não representam as 
medidas exatas das edificações. Elas foram desenhadas a partir de 
observação, visita (porém sem medição) e mapa cadastral do municipio 
de niterói . 

As análises foram feitas a partir de visitas anteriores 
a pandemia no TFG1 em 2019 e outras poucas visitas 
sem contato com moradores no ano de 2021, fotos, 
desenhos, análises de fotos dos últimos 10 anos no 
Google Street View, imagens de satélite e também 
através de outros trabalhos já realizados, sendo 
alguns dos principais:

• Soou o apito: experiência operária e identidade 
de classe dos trabalhadores da Cia. Fluminense de 
Tecidos (Barreto-Niterói).  Pela Luciana Pacu 
Wollmann;
• A (re)construção histórica da Escola Profissional 
Washington Luis (1923-1931). 2016. pela Sâmela 
Ignácio;
• Patrimônio edificado, preservação e 
requalificação: O caso do Moinho Matarazzo e 
Tecelagem Mariângela, tese de mestrado da Cristiane 
Bardese;
• Inventário Nacional de Bens Sítios Urbanos 
Tombados INBI SU - Manual de Preenchimentos.

As análises foram feitas em etapas, sendo elas:
1. Elaboração de Ficha de Inventário

Antes de iniciar as análises, foi feito uma pesquisa 
para a elaboração da ficha. Além disso outros textos 
de apoio que abordam a questão da metodologia para 
a criação de fichas de inventário, foram consultados. 
As fichas foram criadas visando conter o maior 
número de informações para que possam ser 
consultadas posteriormente, podendo ser atualizadas 
conforme novos dados forem colhidos. 

A principal referência para a elaboração dessa  ficha 
foi o documento Inventário Nacional de Bens Sítios 
Urbanos Tombados INBI SU - Manual de 
Preenchimentos, resultado do trabalho do IPHAN 
juntamente com a DID e com dados iniciais do IBGE. 
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A casa 1a não foi possível fazer a visita ao 
interior da casa, visto que seus inquilinos 
não permitiram, portanto, a análise foi 
feita por meio de leituras externas e a 
partir do contato com a moradora de uma 
das residências. O uso da edificação 
atualmente é residencial, e não há indícios 
de que esse uso tenha mudado ao longo 
dos anos. 
A partir da observação das outras casas 
podemos entender que houve modificação 
na esquadria da fachada principal, que 
acabou descaracterizando um pouco a 
fachada em relação as demais. 
Seu exterior não está em bom estado de 
conservação, a pintura está descascada, 
há partes da parede frontal em que a 
argamassa caiu, na varanda o forro está 
com a madeira descascada e estufado, e na 
platibanda há muitas marcas de 
intempéries.
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As análises foram feitas a partir de visitas anteriores 
a pandemia no TFG1 em 2019 e outras poucas visitas 
sem contato com moradores no ano de 2021, fotos, 
desenhos, análises de fotos dos últimos 10 anos no 
Google Street View, imagens de satélite e também 
através de outros trabalhos já realizados, sendo 
alguns dos principais:

• Soou o apito: experiência operária e identidade 
de classe dos trabalhadores da Cia. Fluminense de 
Tecidos (Barreto-Niterói).  Pela Luciana Pacu 
Wollmann;
• A (re)construção histórica da Escola Profissional 
Washington Luis (1923-1931). 2016. pela Sâmela 
Ignácio;
• Patrimônio edificado, preservação e 
requalificação: O caso do Moinho Matarazzo e 
Tecelagem Mariângela, tese de mestrado da Cristiane 
Bardese;
• Inventário Nacional de Bens Sítios Urbanos 
Tombados INBI SU - Manual de Preenchimentos.

As análises foram feitas em etapas, sendo elas:
1. Elaboração de Ficha de Inventário

Antes de iniciar as análises, foi feito uma pesquisa 
para a elaboração da ficha. Além disso outros textos 
de apoio que abordam a questão da metodologia para 
a criação de fichas de inventário, foram consultados. 
As fichas foram criadas visando conter o maior 
número de informações para que possam ser 
consultadas posteriormente, podendo ser atualizadas 
conforme novos dados forem colhidos. 

A principal referência para a elaboração dessa  ficha 
foi o documento Inventário Nacional de Bens Sítios 
Urbanos Tombados INBI SU - Manual de 
Preenchimentos, resultado do trabalho do IPHAN 
juntamente com a DID e com dados iniciais do IBGE. 

  



A casa 1a não foi possível fazer a visita ao 
interior da casa, visto que seus inquilinos 
não permitiram, portanto, a análise foi 
feita por meio de leituras externas e a 
partir do contato com a moradora de uma 
das residências. O uso da edificação 
atualmente é residencial, e não há indícios 
de que esse uso tenha mudado ao longo 
dos anos. 
A partir da observação das outras casas 
podemos entender que houve modificação 
na esquadria da fachada principal, que 
acabou descaracterizando um pouco a 
fachada em relação as demais. 
Seu exterior não está em bom estado de 
conservação, a pintura está descascada, 
há partes da parede frontal em que a 
argamassa caiu, na varanda o forro está 
com a madeira descascada e estufado, e na 
platibanda há muitas marcas de 
intempéries.







A casa 1b atualmente funciona como 
Centro de Convívio Infantil, o que 
impossibilitou a visita ao seu interior. A 
ficha foi preenchida a partir do que se 
pôde observar externamente, ainda assim 
foi uma análise prejudicada visto que há 
um muro alto na fachada, impedindo de 
observar e tirar fotos. 
A edificação atualmente está em cor azul, 
muito bem conservada. As janelas, os 
ornamentos, a varanda também estão em 
ótimo estado de conservação. Há indícios 
de que o murado faz parte de uma 
alteração exterior quando observamos as 
outras casas e a estrutura do murado 
antigo ainda existente.   
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A casa 1b atualmente funciona como 
Centro de Convívio Infantil, o que 
impossibilitou a visita ao seu interior. A 
ficha foi preenchida a partir do que se 
pôde observar externamente, ainda assim 
foi uma análise prejudicada visto que há 
um muro alto na fachada, impedindo de 
observar e tirar fotos. 
A edificação atualmente está em cor azul, 
muito bem conservada. As janelas, os 
ornamentos, a varanda também estão em 
ótimo estado de conservação. Há indícios 
de que o murado faz parte de uma 
alteração exterior quando observamos as 
outras casas e a estrutura do murado 
antigo ainda existente.   







A casa 1c funciona como residência e é 
alugada pela mesma moradora da casa 1d. 
Parte do acréscimo nos fundos do lote da 
casa serve como oficina e viveiro de 
plantas, como foi relatado pela própria. A 
casa infelizmente não está bem 
conservada externamente quanto 
internamente, segundo a dona Sônia, que 
como ex professora contou ter grande 
expectativa que um dia aquelas casas 
sejam valorizadas. 
A edificação possui cor bege e marrom com 
muitos descascados na fachada e marcas 
do tempo na platibanda. Os ornamentos 
da fachada tanto da platibanda, como da 
moldura das janelas estão caindo, porém 
nessa casa ainda encontramos a inscrição 
do ano de construção.  Suas esquadrias 
estão cobertas por plásticos, impedindo a 
visualização e análise. 
O seu interior foi relatado pela dona 
Sônia, que não permitiu a visita, porém 
contou que a planta da casa é a mesma da 
casa d.  
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A casa 1c funciona como residência e é 
alugada pela mesma moradora da casa 1d. 
Parte do acréscimo nos fundos do lote da 
casa serve como oficina e viveiro de 
plantas, como foi relatado pela própria. A 
casa infelizmente não está bem 
conservada externamente quanto 
internamente, segundo a dona Sônia, que 
como ex professora contou ter grande 
expectativa que um dia aquelas casas 
sejam valorizadas. 
A edificação possui cor bege e marrom com 
muitos descascados na fachada e marcas 
do tempo na platibanda. Os ornamentos 
da fachada tanto da platibanda, como da 
moldura das janelas estão caindo, porém 
nessa casa ainda encontramos a inscrição 
do ano de construção.  Suas esquadrias 
estão cobertas por plásticos, impedindo a 
visualização e análise. 
O seu interior foi relatado pela dona 
Sônia, que não permitiu a visita, porém 
contou que a planta da casa é a mesma da 
casa d.  
 







A casa 1d atualmente tem seu uso misto, é 
tanto residencial, como comercial. Na 
parte da manhã/tarde as salas funcionam 
como cafeteria e espaço de almoço, a noite 
a casa tem a função apenas residencial. 
A Sônia, que aluga a casa há 20 anos, 
conta que tenta manter a casa mais 
conservada possível, com os próprios 
recursos financeiros, essa intenção é 
percebida desde o exterior da casa, até o 
seu interior, demonstrando realmente 
interesse na conservação, porém ela não 
consegue manter essa intenção nas duas 
casas em eu aluga, portanto manteve o 
foco na casa 1d.
Externamente: 
• a pintura está recente, sem marcas ou 
descascado, as cores predominantes são 
branco e cinza.
• Percebemos a existência do porão 
alto, com visita na fachada principal;
• Ladrilho hidráulico na varanda, 
segundo a inquilina é original;
• Esquadrias de madeira e vidro 
conservadas.
No interior:
• o piso é original segundo a moradora 
e passa por constante reforma, visando a 
não deterioração;
• As portas são em madeira e tem altura 
aproximada de 3,5m;
• No forro não há estufamento na 
madeira, e nem partes descascadas;
• O banheiro e a cozinha foram 
reformados visando melhor atendimento 
das necessidades dos moradores;
• A pintura do ateliê está descascada.
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A casa 1d atualmente tem seu uso misto, é 
tanto residencial, como comercial. Na 
parte da manhã/tarde as salas funcionam 
como cafeteria e espaço de almoço, a noite 
a casa tem a função apenas residencial. 
A Sônia, que aluga a casa há 20 anos, 
conta que tenta manter a casa mais 
conservada possível, com os próprios 
recursos financeiros, essa intenção é 
percebida desde o exterior da casa, até o 
seu interior, demonstrando realmente 
interesse na conservação, porém ela não 
consegue manter essa intenção nas duas 
casas em eu aluga, portanto manteve o 
foco na casa 1d.
Externamente: 
• a pintura está recente, sem marcas ou 
descascado, as cores predominantes são 
branco e cinza.
• Percebemos a existência do porão 
alto, com visita na fachada principal;
• Ladrilho hidráulico na varanda, 
segundo a inquilina é original;
• Esquadrias de madeira e vidro 
conservadas.
No interior:
• o piso é original segundo a moradora 
e passa por constante reforma, visando a 
não deterioração;
• As portas são em madeira e tem altura 
aproximada de 3,5m;
• No forro não há estufamento na 
madeira, e nem partes descascadas;
• O banheiro e a cozinha foram 
reformados visando melhor atendimento 
das necessidades dos moradores;
• A pintura do ateliê está descascada.







A casa 1e atualmente está sem uso, porém há 
vestígios na fachada de que o último uso foi 
uma pequena empresa. Por estar desocupada, 
a fachada está danificada, com vegetação 
ocupando e invadindo as laterais. Uma das 
esquadrias foi vedada e na outra há a placa da 
antiga empresa impedindo a visualização por 
completo da janela. 
Na fachada principal a cor predominante é a 
verde com branco com áreas descascada e 
rachaduras. Na fachada lateral vemos a o 
forro da varanda danificado e partes da 
madeira solta e descascada. 
O interior da casa não foi possível visitar por 
estar vazia, portanto, nem houve tentativa. 
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A casa 1f estava em obras recentemente, 
porém a obra acabou e ainda não está sendo 
usado, portanto ficou inviável a realização de 
levantamento interno da edificação. Pelo o que 
se pode avaliar externamente, o murado foi 
aumentado significativamente, o que reduz 
bastante a visão do lote, das janelas. 
O que se pode avaliar são as cores da fachada, 
sendo elas o laranja e o preto, esquadrias são 
em madeira e conservadas. Pela fachada 
podemos observar uma cobertura que não 
condiz com época de construção em relação 
aos materiais utilizados. 
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CONSIDERAÇÕES 
SOBRE AS ANÁLISES 

A partir das análises é possível fazer algumas 
observações, sendo elas:

 - Residências operárias no bairro e no Brasil 

O que se nota é que há diferenças das casas 
analisadas para o restante das casas do conjunto 
industrial no Barreto e até mesmo de outras 
residências operárias pelo Brasil a fora. 
As casas estudadas neste trabalho foram construídas 
para operários, porém operários técnicos 
especializados ocupantes de altos cargos na fábrica, 
portanto essas edificações têm características 
construtivas diferentes de outras casas operárias do 
conjunto no bairro e até mesmo de outras residências 
operárias pelo Brasil. Justamente por serem ocupadas 
por funcionários de elevado posto, as residências 
analisadas têm a intenção de não serem semelhantes 
ou de terem as mesmas características presentes em 
casas operárias de funcionários com função e salários 
inferiores, cujas as residências tem como 
característica, estética simplificada. Podemos citar o 
porão alto visto nesse conjunto, que não era a 
realidade na maioria das casas operárias (GHOUBAR, 
CORREIA, MAUTNER, 2006). 
No trabalho, “Brasil, suas fábricas e vilas operárias” 
das professoras Telma de Barros Correia, Khaled 
Ghoubar e Yvonne Mautner professoras na USP, é 
relatado uma mostra de casas operárias pelo Brasil, 
com fotos do Philip Gunn, cuja intenção da pesquisa 
foi investigar a forma e o significado que a ocorrência 
das vilas operárias em áreas urbanas e suburbanas e 
de núcleos residenciais, no campo. A partir dele foi 
possível perceber as semelhanças e as diferença entre 
as casas analisadas no Barreto e as encontradas pelo 
Brasil, considerando apenas as construídas no mesmo 
período. Veremos nas imagens a seguir os exemplos:
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Magé, Rio de Janeiro
Casas em Pau Grande, núcleo fabril 

erguido pela Fábrica
de Fiação e Tecidos Pau Grande 

Foto: Philip Gunn 1998 

Magé, Rio de Janeiro
Casas em Pau Grande, núcleo fabril 

erguido pela Fábrica
de Fiação e Tecidos Pau Grande 

Foto: Philip Gunn 1998 

Rio de Janeiro
Casas erguidas pela Companhia de 

Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

Tatuí, São Paulo
Vila operária da Companhia de Fiação e 

Tecelagem São
Martinho

Foto: Philip Gunn 2001

Nas fotos acima observamos um padrão recorrente na 
arquitetura industrial e remete a modelos tradicionais 
brasileiros. Portas e janelas em renque e sem 
afastamentos frontais e laterais. Apesar de terem sido 
construídas no mesmo período, elas têm divergências 
com as casas analisadas no Barreto. 
 
 Nas casas abaixo nota-se algumas equivalências, 
como: o porão alto, recuo lateral, rusticado na fachada e 
presença da platibanda. 

Os núcleos fabris criados nesse período seguem uma 
estética industrial, expressando simplificação e abrindo 
mão de ornatos. (GHOUBAR, CORREIA, MAUTNER, 2006) 
diferente do que ocorre nas casas deste conjunto.

Rio de Janeiro
Casas erguidas pela Fábrica de Tecidos 

América Fabril
Foto: Philip Gunn 1998

Rio de Janeiro
Vila operária da fábrica São Bento, em 

Jundiaí (SP)
Foto: Philip Gunn 1998

1) Características sociais vistas comparando com as 
residências operárias presentes no bairro. 

“Tais realizações contribuíam para a manutenção das 
relações paternalistas entre patrões e empregados e para 
o barateamento da força de trabalho.” 
(VIANNA, 2004, P.05)

A partir das análises das casas operárias alguns aspectos 
sociais foram identificados. Aspectos esses que 
diferenciam classes sociais e de trabalhadores que as 
ocupavam. Essas características identificadas serão 
listadas e explicadas a seguir. 

-Cobertura
Analisando as imagens aéreas, conseguimos identificar 
algumas características a partir da cobertura. Há 
diferença na complexidade das coberturas. Essas 
diferenças podem indicar diferença de renda para o qual 
cada casa foi construída.
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 Há coberturas com duas águas principalmente nas casas 
menores, e coberturas com soluções complexas em casas 
maiores. Essa complexidade acabava refletindo o valor do 
aluguel devido ao custo mais alto de construção. Em 
conversa com a Sônia, moradora de uma das casas nos 
conta: 
“Essa casa – se referindo a casa 1, uma tipologia que tem 
garagem 3 quartos e amplo espaço externo – era moradia 
dos trabalhadores de cargo alto na empresa, gerentes, 
gestores.”  
Varanda
A varanda acaba sendo um elemento extra na casa, além 
de não serem características comuns em casas e vilas 
operárias, não parte obrigatória para moradia. A varanda 
auxilia na ventilação, e gera um espaço de socialização. 

-Ornamentos

O ornamento é um fator muito importante nessa análise, 
ele acaba sendo muito importante na diferenciação das 
casas e, possivelmente, da condição social de seus 
moradores.. 
Deve-se destacar que, em relação ao conjunto de 
residências operárias do Barreto, no entorno da Fábrica 
xxxx, apenas a tipologia analisada possuí uma série de 
ornatos na fachada, o que nos leva a crer que 
pertenceram a pessoas com maior poder aquisitivo, visto 
que não era comum ter ornamentos na fachada em casas 
operárias. Para a construção dessas casas era comum 
prezar pela simplicidade de formas e materiais, logo, a 
maior parte das moradias não possuíam ornamentos, 
demonstrando o pouco investimento nesse tipo de detalhe 
para embelezamento da fachada. 

Casa 1c analisada
Foto: acervo da autora

Casa em vila no conjunto industrial no 
Barreto sem varanda.
Foto: acervo da autora

Casa em vila no conjunto industrial 
no Barreto sem varanda.
Foto: acervo da autora Casa em vila no conjunto industrial 

no Barreto sem ornatos. 
Foto: acervo da autora
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-Garagem

Poucas residências possuem garagem. O fato de algumas 
casas possuírem o portão de garagem, sugere ser uma 
demanda dos possíveis moradores. O fato de ter carro 
representava um poder aquisitivo maior, até porque não 
era comum qualquer pessoa ter carro. 
 
-Privacidade

Em algumas casas há o porão alto, o que permite um 
pouco mais de privacidade, devido à altura.
As outras casas possuíam um bom recuo, muros. Essas 
casas possuem o maior nível de privacidade dentre todas 
as outras casas operárias. Não por acaso são as que 
possuem as outras características de serem ocupadas por 
pessoas com maior poder aquisitivo.

-Convívio social

Após ver alguns aspectos construtivos, podemos 
considerar que as relações sociais de davam de maneira 
diferente. 
Nas vilas, até por uma questão implantação, as relações 
são muito mais próximas. Hoje ainda é muito diferente. 
As casas de vila ainda cultivam certa aproximação entre 
as pessoas. 
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Comparação entre diferentes 
unidades de mesma tipologia 

Após a análise foi colocado lado a lado alguns elementos 
importantes par que fossem comparados, segue a lista e 
a tabela do que será comparado: 
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Fachada

Situação

0 1 2 5

Planta de situação 

Casa 1 b

+0.0

Rua Dr. March

+0.10

0 1 2 5

+ 0.0

+ 0.10

Rua Dr. March

Casa 1 d Casa 1 aCasa 1 c

Planta de situação

+ 0.0

+ 0.10

0 1 2 5

Rua Dr. March

Planta de situação

0

+ 0.0

+ 0.10

1 2 5

Rua Dr. March

Casa 1 c
Casa 1 eCasa 1 f

Casa 1 b

Planta de situação

Planta de situação

Rua Dr. March

+ 0.0

+ 0.10

Planta de situação

+ 0.0

+ 0.10

Rua Dr. March

Planta

Cobertura

0 1 2 5

Planta de cobertura

0 1 2 5

0 1 2 5

+0.00

+0.10

+0.80

PD= 5.00m
PD banh. = 2.50m

Planta baixa

Acréscimo

LEGENDA

0 1 2 5

Planta de cobertura

Acréscimo

LEGENDA

0 1 2 5

+0.00

+0.10

+0.80

1

2

3 4

5 6

7 8

Legenda
1 - Sala de estar
2 -  Quarto 
3 - Sala de jantar/ salão cafeteria
4 -  Quarto
5 - Circulação / biblioteca
6 - Atelier
7 - Banheiro
8 - Cozinha
9 - Área livre

PD= 5.00m
PD banh. = 2.50m

9

Planta baixa

0 1 2 5

Planta de cobertura

0 1 2 5

Planta de cobertura

Acréscimo

LEGENDA

0 1 2

Planta de cobertura

Acréscimo

LEGENDA

Sem informações Sem informações Sem informaçõesSem informações
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Esquadrias

Acréscimo

Cor

Uso Residencial

Sem Acréscimo

Azul e amarelo

Residencial Residencial Residencial Residencial Residencial

Sem Acréscimo Sem Acréscimo

Azul Bege Branco e cinza Verde e branco laranja e preto

Acréscimo na 
parte posterior do 
lote

Acréscimo na 
parte posterior do 
lote

Acréscimo na 
parte posterior do 
lote

Murado

Ornatos
Há muita vegetação na 
fachada, impedidndo a 
visualização por completo 
e angulo para fotogra�a.



Fachada – As fachadas guardam características 
próximas, mesmo que ao longo do tempo tenham 
perdido elementos devido à falta de conservação, ou 
tenham sido modificadas. 

Situação – A partir da situação se pode observar 
acréscimos acorridos ao longo dos anos nos fundos do 
lote de algumas edificações.

Planta baixa – As plantas que conseguimos por meio 
de visita ou informações através de entrevista com 
moradores.

Cobertura – A partir da planta de cobertura se 
observa que o material da cobertura da casa principal, 
assim como a o caimento das águas do telhado 
permanece o mesmo. As alterações vêm dos 
acréscimos já citados na planta de situação, com 
materialidade diferente. 

Uso – O uso de algumas edificações foram alterados e 
são alterados conforme muda o inquilino. Atualmente 
2 casas são residenciais 1 tem uso misto conforme o 
período do dia, 1 tem uso para prestação de serviço e 
2 estão sem uso. 

Acréscimo – O acréscimo é percebido em 3 casas do 
conjunto, porém não se sabe se são apenas áreas 
cobertas ou se há vedação. 

Esquadrias - Parte das esquadrias permanecem com 
características iguais, umas às outras, algumas sofreram 
alterações que são perceptíveis devido a estética e 
materialidade usada na esquadria, que não corresponde 
ao período de construção da casa. 

Cor – As cores são muito diferentes entre si, é possível 
que nenhuma corresponda ao original. 

Ornatos – Os ornatos estão presentes em todas as casas, 
alguns mais conservados, outros menos, com marcas do 
tempo e outras com pequenas partes desmoronadas. Em 
algumas casas notamos que há a tentativa de destacar 
esses ornatos, usando cores diferentes do restante da 
fachada. 

Muros – Apresentam diferença, porém em sua maioria 
identificamos um murado baixo, mesmo que tenham 
ocorrido mudanças na altura desse murado. Esse murado 
mais baixo presente condiz com a arquitetura industrial e 
com o padrão empregado na época de construção. 
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Após a observação e comparação das casas, vemos que 
apesar de terem ocorrido algumas modificações, visto que 
as casas possuem cores, portões e outras características 
diferentes, e como não se tem acesso a planta original 
para que se comprove qual desses atributos 
correspondem com fidelidade a construção de 1913, ainda 
assim se nota unidade na paisagem. Os traços que 
marcam a edificação como um todo estão presentes 
dando a entender que foram construídas juntas, com 
plantas, lotes, ornatos, fachadas e coberturas iguais e 
todas as modificações aconteceram ao longo desses 108 
anos de existência, sem perder a base. 

Algumas dessas casas sofreram acréscimos na parte 
posterior do lote, é possível observar tal alteração devido 
ao material utilizado. Essas alterações, no entanto, não 
interferem na paisagem e na estética da fachada das 
casas. 

Quanto a conservação, há casas que se encontram em 
melhor estado e outras em que há sinais médios e 
avançados de degradação. Como não há nada que 
regulamente a conservação dessas casas, seja a fachada 
e/ou interior, esses reparos ficam a cargo do locatário e do 
inquilino, que nem sempre tem interesse em manter ou 
reformar partes danificadas. 

Algumas edificações pertencentes a fábrica já sofreram 
com a ação do tempo e foram arrasadas, outras 
demolidas, algumas até durante o período de realização 
do trabalho. As construções já demolidas vemos no mapa 
e nas imagens a seguir:
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Esquadrias - Parte das esquadrias permanecem com 
características iguais, umas às outras, algumas sofreram 
alterações que são perceptíveis devido a estética e 
materialidade usada na esquadria, que não corresponde 
ao período de construção da casa. 

Cor – As cores são muito diferentes entre si, é possível 
que nenhuma corresponda ao original. 

Ornatos – Os ornatos estão presentes em todas as casas, 
alguns mais conservados, outros menos, com marcas do 
tempo e outras com pequenas partes desmoronadas. Em 
algumas casas notamos que há a tentativa de destacar 
esses ornatos, usando cores diferentes do restante da 
fachada. 

Muros – Apresentam diferença, porém em sua maioria 
identificamos um murado baixo, mesmo que tenham 
ocorrido mudanças na altura desse murado. Esse murado 
mais baixo presente condiz com a arquitetura industrial e 
com o padrão empregado na época de construção. 

  

O conjunto analisado possuía 7 casas e uma delas já 
foi demolida devido ao seu estado em ruínas. Vemos 
ela abaixo antes da sua demolição, ao lado da casa 
1a.

Casa da tipologia 1 em 2010, em estado de danificação 
avançado

Fonte: Google Street View

Terreno da tipologia 1 atualmente.
Fonte: Google Street View
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As residências operárias abordadas neste trabalho são 
importantes exemplos da construção do município de 
Niterói. Apesar do seu valor anteriormente 
apresentado essas casas não tem conseguido se 
manter sem degradação, o que é considerado normal 
visto que não há nenhuma ação de preservação. 

As mudanças de uso ao longo do tempo foi o causador 
dessas alterações, e entendemos que as alterações de 
uso podem acontecer de forma com que haja menor 
impacto para as edificações, para a paisagem e para a 
memória operária. 

Notamos que apesar das degradações e alterações, as 
residências ainda mantem a noção de conjunto e 
homogeneidade nas fachadas, ainda é possível fazer 
uma leitura do todo e entender que elas foram 
construídas no mesmo período.

concluimos com intenção de trazer visibilidade ao 
conjunto para que medidas possam ser tomadas no 
sentido de conservar, e não propor ou ditar um 
projeto para o conjunto -já que também como 
referencial de memória faz-se necessário entrevistas 
com a comunidade, principalmente a operária-, trazer 
a questão do patrimônio industrial existente em uma 
região que não está em evidência, nem no Estado do 
Rio de Janeiro, nem no município de Niterói. 
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No Barreto vemos muito claramente essa identidade 
operária presente, e é por isso que o conjunto 
industrial ali presente merece atenção. Com estudo, 
análise crítica e boas propostas podemos manter o 
patrimônio, a memória, não engessar a malha urbana 
para que todos usufruam e conheçam a história deste 
bairro tão importante para a história e 
desenvolvimento do município de Niterói, sendo 
possível ter o seu uso mantido ou transformado no 
sentido de atrair mais a população para conhecer a 
história do lugar onde residem e trazer a questão do 
patrimônio industrial no contexto brasileiro, que ainda 
é pouco discutido comparado com outros bens 
materiais e imateriais. 
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